[image: image1.jpg]MINISTERIO
DA CULTURA




SOLICITAÇÃO DE APOIO A PROJETOS

MECANISMO DE APOIO

	X
	MECENATO


	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	Título: Plano de Trabalho – Temporada 2007

	Área(*): Música
	Segmento(*) Música Instrumental

	Modalidade(*): Plano Anual de Atividades
	Endereço na Internet:

	

	
	
	O projeto refere-se à Cultura Negra
	
	A iniciativa de realização é no exterior do país

	

	
	
	Patrimônio Histórico tombado pelo IPHAN

	

	Localidade: São Paulo

	2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE
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	De Direito Público

	
	

	
	           Esfera administrativa       
	
	Federal
	
	Estadual
	
	Municipal

	
	

	
	           Administração: 
	
	Direta
	
	Indireta

	
	

	
	
	 X
	De direito privado sem fins lucrativos de natureza cultural

	
	

	
	
	
	De direito privado com fins lucrativos de natureza cultural

	
	

	
	Entidade: Associação da Orquestra da Câmara Paulista
	CNPJ: 08.811.327/0001-55

	
	Endereço: Rua Alves Guimarães, 265, conj 6.

	
	Município: São Paulo
	UF: SP
	CEP: 05410-000

	
	Telefone: ( 11 )3064-0179
	Fax:(11 )3064-0179
	Endereço Eletrônico(E-mail): faleconosco@orquestrapaulista.com.br

	
	Dirigente: Alcides Ferreira
	C.P.F: 077.321.458-52

	
	C.I  Órgão Expedidor:14.946.717-SSP-SP
	Cargo: presidente

	
	Matrícula:
	Função:

	
	Endereço residencial: Rua Alves Guimarães, 265, conj 6

	
	Cidade: São Paulo
	UF: SP
	CEP: 05410-000
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	Nome:
	C.P.F

	
	C.I  Órgão Expedidor


	Endereço:

	
	Cidade:


	UF:
	CEP:

	
	Telefone: (    )


	Fax:(    )
	Endereço Eletrônico(E-mail):


(*) Ver tabelas I e II de Áreas e Segmentos e Modalidades do Manual de Instruções do Mecenato

	3.OBJETIVOS Indique os objetivos do projeto, isto é, o que deseja realizar, inclusive seus resultados

	     Objetivo Geral:

· Execução das Atividades Culturais da Orquestra da Câmara paulista durante o ano de 2007. As quais têm como objetivo geral, resgatar, divulgar e fomentar os concertos musicais.

Objetivos Específicos:

1) Realização de 24 concertos, divididos em séries temáticas, sendo cada uma delas compostas de diversos concertos:

· Série Brasil, resgate da música clássica brasileira: esta série tem como objetivo preservar e divulgar preciosas raridades da música clássica brasileira através de cinco concertos ou programas.

· Série Broadway, os musicais que fizeram história: tem como objetivo realizar apenas as principais canções de alguns dos musicais da Broadway que fizeram história.

· Série Ópera Light, ópera ao alcance de todos: tem como objetivo tornar esse gênero acessível mesmo aos não-iniciados na música clássica.

· Série Clássica: tem como objetivo reproduzir o melhor da música clássica

· Série Sacra, a hora da meditação: esta série apresentará uma seleção de obras inspiradas pela religiosidade em quatro programas, sempre com cerca de 60 minutos de duração.

· Sarau Brazil: esta série visa o resgate de preciosidades da música nacional que, em sua maioria, têm pouco registro fonográfico – são composições de nomes como Carlos Gomes, Alberto Nepomuceno, José Maurício Nunes Garcia, Oscar Lorenzo Fernandes, Francisco Braga e Xisto Bahia, entre outros.

2) Gravação de um CD com obras selecionadas do compositor Mozart Camargo Guarnieri, e respectiva realização de concertos para sua divulgação e impressão de livro com cancioneiro selecionado do compositor.

3) Elaboração do Prêmio Orquestra da Câmara Paulista, que irá premiar um trabalho de pesquisa, voltado ao resgate dos compositores clássicos brasileiros.

4) Elaboração de Aulas-espetáculo, que visam à divulgação de obras clássicas em um formato diferente do convencional.

5) Projeto Educacional no CEU: a formação de uma Orquestra de Cordas para alunos de 10 a 16 anos em uma das escolas existentes em um dos 21 Centros Educacionais Unificados (CEU) da rede municipal de ensino em São Paulo.
6) Revista da OCP: criação de uma revista de distribuição gratuita entre seus associados e comunidades. A revista terá duas edições por ano, com 72 páginas cada uma, em 4 cores. A revista deverá circular com um CD encartado, trazendo produções da Orquestra, além de reportagens e análises no segmento cultural.
7) Música judaica: Este projeto contempla a realização de um CD e um concerto com o cancioneiro judaico. Tal projeto envolve a pesquisa, arranjos, orquestração, ensaios, sessões de gravação, mixagem e masterização.

8) Clássicos do cinema: Este projeto contempla a realização de um concerto especial “A Música no Cinema” com a Orquestra de Câmara Paulista e solistas convidados. 




	4.JUSTIFICATIVA Informe porque propôs o projeto

	O Plano de Trabalho – Temporada 2007 da Orquestra de Câmara Paulista prevê a realização de 24 concertos temáticos, um concerto para divulgação do CD Sarau Brazil, um projeto de gravação e divulgação da obra de Mozart Camargo Guarnieri, a realização de um prêmio cultural, 6 aulas-espetáculo, um projeto educacional, a edição de uma revista, um projeto de gravação e divulgação de canções judaicas e um concerto com clássicos de cinema. São, ao todo, 37 iniciativas.

Seguem abaixo a justificativa de cada um dos projetos, deste plano de trabalho:

· Concertos

· Série Brasil: A música clássica brasileira é uma das mais ricas e criativas do mundo. De forma inversa aos países europeus, os compositores clássicos brasileiros têm sido sistematicamente ignorados em nosso país. Historicamente temos nossos olhos – e ouvidos! – direcionados sempre ao estrangeiro no que tange à música clássica. Há uma produção de altíssima qualidade artística, ainda desconhecida do grande público, que merece ser devidamente realizada e divulgada.

· Série Broadway: Em todo o mundo, Broadway se tornou sinônimo de teatro musical. A fama dessa avenida em Nova York vem dos musicais representados nos 43 teatros que formam seu circuito. O gênero que combina música, canções, dança e diálogos tem encantado multidões. Montagens completas de peças da Broadway em São Paulo são um enorme sucesso.

· Série Ópera Light: A ópera, com sua mistura das diversas formas de expressão artística, tem sido o espetáculo predileto de todos os públicos, por seu glamour e encantamento. Surgida na Itália do início do Século 16 como uma forma de resgate da tragédia grega, a ópera ganhou o mundo. Ter um teatro de ópera tornou-se sinônimo de sofisticação e desenvolvimento cultural. Teatros de ópera de Londres, Paris e Nova York são os marcos dessas grandes cidades.

· Série Clássica: A música clássica e seus mestres criadores são o modelo e a referência de qualidade criativa. Esse legado artístico extraordinário das gerações que nos precederam, com obras há centenas de anos, ainda atrai milhões de jovens no mundo inteiro em pleno século 21. Essa música evoca uma série de simbolismos positivos para uma empresa que busca uma boa oportunidade de se relacionar com seus stakeholders: harmonia, sucesso, sofisticação e qualidade, apenas para citar alguns dos atributos desses autores geniais.

· Série Sacra: Durante centenas de anos, a Igreja foi o grande abrigo e incentivador das artes e preservadora da cultura. Artistas plásticos, arquitetos, poetas e principalmente músicos foram os modeladores de nosso imaginário espiritual. Os maiores monumentos da música ocidental foram instigados pela religiosidade humana, desde o canto gregoriano até as manifestações grandiloqüentes e torturadas do Século 20. Mais recentemente, a religiosidade e a meditação têm inspirado as técnicas mais modernas de administração, como demonstram sucessos editorais como “O Monge e o Executivo”.
· Sarau Brazil: A Orquestra Paulista de Câmara (OCP) lançou, no final de 2006, o CD Sarau Brazil. A obra faz um resgate de preciosidades da música nacional que, em sua maioria, têm pouco registro fonográfico – são composições de nomes como Carlos Gomes, Alberto Nepomuceno, José Maurício Nunes Garcia, Oscar Lorenzo Fernandes, Francisco Braga e Xisto Bahia, entre outros. O nome da série contextualiza o resgate artístico promovido pela obra. Sarau deriva das reuniões culturais comuns à época das composições, onde artistas se reuniam num clima informal para expor suas obras; e Brazil, com z, reproduz o modo como o nome de nosso país era grafado naqueles tempos.






	5.ESTRATÉGIAS DE AÇÃO (MEMORIAL DESCRITIVO) Enumere e descreva as atividades necessárias para atingir o(s) objetivo(s) desejado(s) e explique como pretende desenvolvê-las .

	1 – Elaboração do Projeto;

2 – Formatação para enquadramento nas leis de incentivo;

3 – Apresentação ao Ministério da Cultura;

4 – Aprovação do Projeto;

5 – Captação de Recursos;

6 – Execução das atividades previstas no Projeto durante o ano de 2007.

7 – Prestação de Contas;

8 – Encerramento.


	6 . REALIZAÇÃO DO PROJETO

	Tiragem: do produto cultural como CD, ,revistas, jornais, vídeos, etc.

1) Projeto Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos

CDS: 2500 unidades

LIVROS: 2500 unidades

2) Prêmio Orquestra da Câmara Paulista

CDS: 2000 unidades

LIVRO: 1000 unidades

3) Concerto e CD “Musica Judaica”

CDS: 2500 unidades

4) Revista da OCP: 2.000 unidades

5) Ingressos Concertos: 513 por concerto.

	Plano de distribuição do produto cultural

Em anexo

	Período de execução  (n.º de dias necessários para realização)

365 dias
	Duração em minutos

(quando for produção audiovisual)
	Datas:

Início: 01/03/2007 Término: 31/02/ 2008

	Estimativa de público alvo:

(camadas da população/ quantos / faixa etária)
Público em geral
	N.º do ato de tombamento e data




07. ORÇAMENTO FISICO FINANCEIRO (EM ANEXO). 

	8. RESUMO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO

	FONTES
	VALOR (R$)

	Mecenato (Lei 8.313/91)
	1.949.391,08

	Audiovisual (Leio 8.685/93)
	

	Recursos Orçamentários (Inclusive FNC)
	

	Leis estaduais de incentivo
	

	Leis municipais de incentivo
	

	Outras fontes(inclusive contrapartida
	

	TOTAL
	1.949.391,08


	9 . RESUMO GERAL DO ORÇAMENTO (Preencher de acordo com o que foi descrito nas planilhas)

	ATIVIDADE
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
	CUSTO POR ATIVIDADE (R$)

	1
	PRÉ-PRODUÇÃO/PREPARAÇÃO
	57.500,00

	2
	PRODUÇÃO/EXECUÇÃO
	1.540.810,00

	3
	DIVULGAÇÃO/COMERCIALIZAÇÃO
	116.380,00

	4
	CUSTOS ADMINISTRATIVOS
	127.500,00

	5
	IMPOSTOS /SEGUROS
	7.001,08

	6
	ELABORAÇÃO/AGENCIAMENTO
	100.000,00

	VALOR DO PROJETO: (R$)
	1.949.391,08


	10 . DECLARAÇÕES OBRIGATÓRIAS
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	Declaro, nos termos do art. 2º do Decreto nº 83.936, de 06/09/97 que:

- as informações aqui prestadas, tanto no projeto como em seus anexos, são de minha inteira responsabilidade e podem, a qualquer momento, ser comprovadas; 

- caso o apoio se concretize, a movimentação dos recursos somente poderá ocorrer quando a captação alcançar, no mínimo, 20% do orçamento total, e que deverei solicitar previamente autorização do Ministério da Cultura;

- estou ciente da obrigatoriedade de fazer constar o crédito à Lei Federal de Incentivo a Cultura, nas peças promocionais, no produto final ou serviço, conforme modelo definido pelo manual de identidade visual do Ministério da Cultura, obedecidos os critérios estabelecidos pela Portaria nº 219 de 04/12/97 e, também, que o não cumprimento deste dispositivo implicará minha inadimplência junto ao PRONAC, por um período de 12 meses;

- estou ciente de que devo estar quites com a União, inclusive com as contribuições de que tratam os art. 195 (INSS) e 239 (PIS/PASEP) da Constituição Federal, e com o FGTS, para poder me beneficiar da lei de incentivos fiscais;

- qualquer inexatidão nas declarações anteriores implicará o arquivamento do processo e que estarei sujeito às penalidades previstas no Código Penal Brasileiro, sem prejuízo de outras medidas administrativas e legais cabíveis.


	11 . TERMO DE RESPONSABILIDADE
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	Estou ciente que são de minha inteira responsabilidade as informações contidas no presente  formulário relativo ao meu projeto cultural, e que ao apresentá-lo este deve ser acompanhado dos documentos básicos e dos específicos de cada área, sem os  quais a análise e a tramitação do projeto ficarão  prejudicadas por  minha exclusiva responsabilidade.

Local/data: São Paulo, 08 de março de 2007.

Nome do proponente: ______________________________________________________

                                              Associação da Orquestra de Câmara Paulista

Assinatura do Proponente: __________________________________________________
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PLANO BÁSICO DE DIVULGAÇÃO

	Comprometo-me a fazer constar a logomarca do Ministério da Cultura em todos os produtos, peças gráficas e de propaganda referentes á mídia e divulgação do projeto supracitado, de acordo com o que determina a Port/MinC/219/97 e conforme abaixo especificado

	NOME DO PROJETO: Plano de Trabalho – Temporada 2007

	Peça de Divulgação/Veículo
	Tamanho/Duração
	Formato da Logomarca
	Posição da Logomarca

	(indique a peça gráfica ou veículo de comunicação utilizada para divulgação)
	(indique as dimensões da peça gráfica ou a duração no caso de peças audiovisuais)
	(indique o formato da logomarca que será utilizada de acordo com o Manual De Identidade Visual do Ministério da Cultura)
	(indique o local onde será inserida a Logomarca do Ministério da Cultura, de acordo com o disposto na Portaria/MinC/219/97)

	Livro “Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos”
	Formato: 14 x 20,7 cm. Miolo: em P&B. Papel: Branco (75 gramas). Ilustrações: a traço, sem retículas. Capa: 4 cores (quadricromia) em papel cartão supremo 250 gramas, plastificação brilhante, sem orelhas. Tamanho: 100 páginas.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na parte interna da capa ou na primeira de apresentação também na contracapa

	CD “Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos”
	Duração: 60 minutos. Caixa em formato box, acrílico transparente. Encarte em 12 x 24 cm, 4 cores.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na última capa do folheto e na contracapa da caixa

	CD “Prêmio da Orquestra da Câmara Paulista”
	Duração: 60 minutos. Caixa em formato box, acrílico transparente. Encarte em 12 x 24 cm, 4 cores.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na última capa do folheto e na contracapa da caixa

	Livro “Prêmio da Orquestra da Câmara Paulista”
	Formato: 14 x 20,7 cm. Miolo: em P&B. Papel: Branco (75 gramas). Ilustrações: a traço, sem retículas. Capa: 4 cores (quadricromia) em papel cartão supremo 250 gramas, plastificação brilhante, sem orelhas. Tamanho: 100 páginas.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na parte interna da capa ou na primeira de apresentação também na contracapa

	Revista da OCP
	Formato: Veja. Miolo em couchê 90 gramas, 4 cores. Capa em couchê 120 gramas, 4 cores. Tamanho 72 páginas.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na parte interna da capa ou na primeira de apresentação também na contracapa

	CD Musica Judaica
	Duração: 60 minutos. Caixa em formato box, acrílico transparente. Encarte em 12 x 24 cm, 4 cores.
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na última capa do folheto e na contracapa da caixa

	Mídia Impressa
	A definir
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Em qualquer local, de acordo com especificações do Manual de Identidade Visual


	Mídia Digital
	A definir
	De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da Cultura
	Na parte inferior direita

	DATA: 

15/05/2007 
	ASSINATURA:


	PLANO DE DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS CULTURAIS

	Nome do Evento/Produto
	Nº de Exemplares/

Ingressos
	Quantidade Total Disponível
	Valor Unitário (R$)
	Receita Prevista (R$)

	
	
	Distribuição Gratuita
	Total para a Venda
	Preço Normal


	Preço Promocional


	Venda Normal 
	Venda

Promocional



	
	
	Patrocinador
	Outros (*)
	Venda

Normal
	Venda 

Promocional
	
	
	
	

	Livro “Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos”
	2.500
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	CD “Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos”
	2.500
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	CD “Prêmio da Orquestra da Câmara Paulista”
	2.000
	10%
	90%
	-

	-
	-

	-
	-

	-

	Livro “Prêmio da Orquestra da Câmara Paulista”
	1.000
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Revista da OCP
	2.000
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	CD Musica Judaica
	2.500
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Ingressos Concertos
	513
	10%
	90%
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	(*) Especifique aqui o público-alvo a ser beneficiado com a distribuição gratuita: 

  Doadores da Associação da Orquestra de Câmara Paulista, escolas, faculdades, imprensa, bibliotecas e público em geral.
	Receita total Prevista(R$) 

(venda normal + venda promocional)

Não haverá receita com venda de ingressos.

	Local/Data : São Paulo, 15 de Maio de 2007
	Assinatura do Proponente








“Mozart Camargo Guarnieri, 100 anos”:


A música clássica brasileira é uma das mais ricas e criativas do mundo. De forma inversa aos países europeus, os compositores clássicos brasileiros têm sido sistematicamente ignorados em nosso país. Historicamente temos nossos olhos – e ouvidos! – direcionados sempre ao estrangeiro no que tange à música clássica. Há uma produção de altíssima qualidade artística, ainda desconhecida do grande público, que merece ser devidamente realizada e divulgada. Mozart Camargo Guarnieri (1907-1993) é um dos maiores compositores das Américas, e, junto com Villa-Lobos, foi o grande divulgador do Brasil pelo mundo.


De fato, após Villa-Lobos, sua obra é a maior e mais respeitada do Brasil no Exterior. Em 2007, comemoramos 100 anos do seu nascimento. Apesar disso, seu trabalho é pouquíssimo divulgado no Brasil. É difícil, para não dizer impossível, encontrar obras gravadas dele. Também é difícil encontrar partituras de suas obras. Mozart Camargo Guarnieri nasceu em Tietê (SP), em 1º de fevereiro de 1907. Morreu em São Paulo, em 13 de janeiro de 1993. Teve aulas de piano a partir dos dez anos de idade com Virgínio Dias. Em 1923, mudou-se para a capital paulista e passou a tocar em orquestras e cinemas da cidade, a fim de auxiliar no orçamento doméstico. Em 1928, conheceu Mário de Andrade, que se tornou seu mestre intelectual. 


Muitas das canções escritas por Camargo Guarnieri foram sobre textos de Mário de Andrade, incluindo a ópera Pedro Malazarte. Em 1938, recebeu uma bolsa de estudos concedida pelo governo do estado de São Paulo para estudar em Paris. Teve aulas com Charles Koechlin, Franz Rühlmann e Nadia Boulanger. Suas obras musicais começaram a ser executadas no mundo, entre suas várias sonatas, sinfonias, concertos e outras obras, escritas em português e línguas africanas e ameríndias, e somente depois de conhecido no exterior começou a ser reconhecido também no Brasil.


Em 1944, recebeu vários prêmios nos Estados Unidos que lhe conferiram notoriedade. Classificou-se em segundo lugar em um concurso realizado em Detroit para eleger a "Sinfonia das Américas". A obra musical de Camargo Guarnieri é formada por mais de setecentas obras. É provavelmente o segundo compositor brasileiro mais executado no mundo, superado apenas por Villa-Lobos. Pouco antes de sua morte recebeu o prêmio "Gabriela Mistral", sob o título de "maior compositor das Américas". Atualmente, boa parte do acervo de partituras e objetos deixados por Guarnieri encontram-se no arquivo do Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo.


 A gravação e a divulgação dos trabalhos, através de concertos, será feita pela Orquestra de Câmara Paulista. A Orquestra já realizou trabalho semelhante de resgate de compositores clássicos brasileiros, com o CD Sarau Brazil, da gravadora Rio 8, com apoio cultural do Grupo Lacan, que conta com gravações de Carlos Gomes, Alberto Nepomuceno, José Maurício Nunes Garcia, Francisco Braga, Luciano Gallet, Oscar Lorenzo Fernandez, Xisto de Paula Bahia e Salvador Fabregas. A proposta prevê a impressão e fabricação de 2500 CDs e 2500 livros com o cancioneiro selecionado.





Prêmio da Orquestra da Câmara Paulista:


Como já exposto, a produção clássica brasileira de música entrou em um círculo vicioso. Como as obras são pouco executadas, há poucas partituras, material de pesquisa e gravações disponíveis. Já que não existem partituras, material de pesquisa e gravações, as obras acabam sendo pouco executadas.


Para romper esse círculo, a OCP vai premiar todos os anos um trabalho de pesquisa voltado ao resgate dos compositores clássicos brasileiros. O trabalho poderá ser uma dissertação, uma tese de mestrado ou doutorado, gravações, recuperação e/ou organização de partituras de compositores brasileiros. O trabalho premiado deverá ser necessariamente inédito do grande público, ainda que já tenha sido previamente analisado, por exemplo, por banca de mestrado ou doutorado.


O melhor trabalho será editado em forma de livro e/ou gravado para divulgação no circuito comercial. O autor do trabalho receberá um prêmio concedido pela OCP.














Aulas-espetáculo:


Lançadas com grande sucesso em 2006, as aulas-espetáculo realizadas pela Orquestra de Câmara Paulista visam à divulgação de obras clássicas em um formato diferente. Além da execução das obras, a aula-espetáculo conta também com o aspecto didático. Os músicos da Orquestra explicam as origens do trabalho, as influências que permearam a criação, quem foi o autor, quem ele/ela influenciou, a importância da obra e assim por diante.


O formato das aulas-espetáculo é muito flexível e agradável, sem as formalidades habituais dos concertos.


Projeto Educacional no CEU:


O ensino de instrumentos de cordas para alunos dos CEUs foi iniciado mediante Projeto Especial em parceria com instituição do terceiro setor e resultou na formação de Orquestras em 4 CEUs, com excelentes resultados, no passado.


Entusiasmados com o envolvimento dos alunos e da comunidade e conscientes do enorme potencial existente entre alunos das áreas em que estão inseridos esses equipamentos, a OCP gostaria de retomar esse projeto em um dos CEUs, de modo que o ensino da música e a formação de Orquestras constituam-se numa das atividades culturais de grande impacto não apenas para formar instrumentistas e ouvintes da boa música, como para estimular o desenvolvimento do trabalho tal como se realiza numa orquestra, onde cada um tem papel definido para obtenção do resultado final, em grupos.


Revista da OCP:


A edição desta revista visa divulgar o trabalho da Orquestra da Câmara Paulista, sendo ela distribuída gratuitamente aos interessados. A revista deverá circular com um CD encartado, trazendo produções da Orquestra, além de reportagens e análises no segmento cultural. Assim, torna-se um instrumento importante de divulgação do trabalho da OCP e da produção instrumental brasileira.


Concerto e CD “Musica Judaica”:


Alternativa 1: A Hagadá de Pessach


      Um dos principais valores característicos da Pessach é a liberdade. Liberdade para aqueles que viviam oprimidos sob o jugo do Faraó no Egito. Mensagem que continua atual e de valor tanto para o povo judeu como às outras nações. As raízes da cultura ocidental estão fincadas em nosso distante passado, narrado pelo Velho Testamento. A cerimônia festiva da Páscoa é uma criação religiosa incomparável. 


Ela manifesta a sensibilidade artística da alma judaica através da Hagadá de Pessach, a Narrativa da Páscoa. As canções que acompanham a narrativa são belíssimas, desde o kidush até a aceitação do Seder e a finalização com Leshaná habaá birushaláyim: No ano que vem em Jerusalém!.





Alternativa 2: L’Chaim!


As canções e eu sempre seremos amigos é muito mais que um verso de uma canção é a expressão da própria alma do povo de Israel. A música sempre foi um elo de força e união entre o povo escolhido. Afinal, que nação destinou toda uma descendência para cuidar exclusivamente da música, como foram destinados os levitas? David acalmava a fúria de Saul com sua harpa, Jericó foi tomada graças aos toques de trombetas. Existirá algo mais belo que o Cântico dos Cânticos do Rei Salomão?


O canto coletivo é um costume popular, que ocorre em salas de concerto, nos lares, nos refeitórios dos kibutzim e em centros comunitários, nas caminhadas e em torno da fogueira... A participação em grupos como esses transmite um sentimento de coesão, evoca sentimentos patrióticos e a nostalgia dos tempos pioneiros e da luta pela independência; lembranças das guerras vencidas e dos amigos perdidos, trazendo de volta momentos de esperança e amor.








Clássicos do Cinema


Neste projeto, privilegiam-se as grandes obras-primas do sinfonismo no cinema, com sua utilização intensa dos metais e percussão, além de uma grande palheta sonora, bem como as canções que se imortalizaram na tela.


Após os primeiros trinta anos do cinema, aparece em 1927 o primeiro filme com trilha sonora gravada e sincronizada: O Cantor de Jazz, não por acaso um musical, conta a história de um pretendente a cantor que sofre preconceito dos jazzistas tradicionais por ser branco. O primeiro dos mestres de um grande time é Max Steiner (1888-1971). E o Vento Levou (Gone With the Wind, 1939) é seu trabalho mais famoso. Também é preciso lembrar sua adaptação orquestral de “As Time Goes By” (de Herman Hupfeld) em Casablanca (1943), fator considerável para o enorme apelo do filme.


É impossível se falar em música no cinema sem nos lembrarmos de Psicose, a obra prima de Hitchcock. No entanto, entregar ao diretor todos os méritos é fazer injustiça a Bernard Hermann, autor da trilha sonora, um dos elementos essenciais da obra. É ela quem cria o clima da sequência de morte no chuveiro, a cena mais famosa deste clássico, que foi copiada, imitada e homenageada em dezenas de filmes.


Desde os anos 60, há um compositor cuja música não sai da cabeça dos amantes de trilhas sonoras. Sejam os temas televisivos de Perdidos no Espaço, Túnel do Tempo ou Terra de Gigantes, a cadência ameaçadora de Tubarão, as harmonias de Contatos Imediatos do Terceiro Grau ou ainda as épicas marchas de Guerra nas Estrelas e Caçadores da Arca Perdida (dentre os mais de 80 filmes e programas de TV para os quais compôs), a música de John Williams, muito imitada, mas nunca igualada, possui tanto impacto quanto as imagens que surgem na tela. O homem parece ter o toque mágico para compor a música perfeita, e isso pode ser comprovado imaginando-se como seriam os filmes citados sem sua trilha musical.


A Noviça Rebelde é um dos mais encantadores filmes musicais já produzidos. Ganhou 5 Oscars, como Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor Edição, Melhor Som e principalmente Melhor Trilha Sonora.


Branca de Neve deu aos estúdios Disney seu momento de glória, mas Pinóquio é, provavelmente, seu melhor filme. Ele divide as qualidades que tornaram o primeiro longa-metragem um sucesso e acrescenta-lhes um brilho técnico que nunca foi ultrapassado. Os efeitos especiais de Pinóquio são particularmente deslumbrantes. E temos seu ponto mais forte na trilha sonora, abrilhantada por sucessos como Give a Little Whistle e When You Wish upon a Star, as duas compostas por Leigh Harline com letras de Ned Washington.





Henry Mancini será sempre lembrado como um dos mais conhecidos compositores de trilhas sonoras para a televisão e o cinema, ganhando um número considerável de prêmios Grammy (incluindo um em reconhecimento em 1995). Bonequinha de Luxo- Ganhou  recebeu 2 Oscars, como Melhor Trilha Sonora e Melhor Canção Original (Moon River).


Vencedor do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro, Cine Paradiso é uma história do amor pelo cinema. Lançado originalmente em 1991, A Bela e a Fera tornou-se um campeão de bilheteria (o primeiro longa de animação a ultrapassar a barreira dos US$100 milhões de dólares de faturamento no seu lançamento inicial), um favorito junto aos espectadores de todo o mundo e um marco importante na história da arte da animação. O filme também ajudou a ressuscitar os musicais da Broadway, com a estréia de sua montagem teatral em 1994. No total, o filme recebeu seis indicações ao Oscar® de 1992, vencendo as estatuetas de Melhor Canção (“Beauty and the Beast”) e de Melhor Trilha Original (composta por Alan Menken).


Um pequeno leão é envolvido nas artimanhas de seu tio, que pretende tomar-lhe o lugar como Rei das Selvas. O Rei Leão recebeu 2 Oscars, como Melhor Trilha Sonora e Melhor Canção Original (Can You Feel the Love Tonight).


Plano de acessibilidade - O projeto prevê plano de acessibilidade. No teatro onde a Orquestra pretende realizar suas apresentações, há elevadores e plataforma para acesso de cadeira de rodas, poltronas mais largas para pessoas obesas e espaços para portadores de necessidades especiais. Há também sanitários para pessoas portadoras de necessidades especiais.
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